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ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA  
O jogo e a brincadeira estimulam o raciocínio e a imaginação, e permitem que a criança 

explore diferentes comportamentos, situações, capacidades e limites. Faz-se necessário, então, 
promover a diversidade dos jogos e brincadeiras para que se amplie a oportunidade que os 
brinquedos podem oferecer.  

Segundo Piaget as etapas do desenvolvimento são divididas por períodos de acordo com os 
interesses e necessidades das crianças em suas diferentes faixas etárias, a saber:  

Período sensório motor (0 aos 24 meses)  
Os primeiros esquemas do recém-nascido são esquemas de reflexos, isto é, ações 

espontâneas que aparecem automaticamente em presença de certos estímulos. Os esquemas-reflexo 
apresentam uma organização quase idêntica nas primeiras vezes que se manifestam. Exemplos: 
estimulando um ponto qualquer da zona bucal desencadeia automaticamente o esquema-reflexo de 
sucção; com uma estimulação na palma da mão provoca imediatamente a reação de preensão.  
Entretanto, no transcorrer destes intercâmbios os esquemas reflexos logo mostram certos desajustes: 
os objetos estimulantes não se adaptam igualmente aos movimentos de sucção, a mão, ao fechar-se, 
encontra objetos diferentes que forçam o esquema de preensão. Em outros termos, a assimilação dos 
objetos ao conjunto organizado de ações encontra resistências e provoca desajustes. Estes 
desajustes vão ser compensados por uma reorganização das ações, por uma acomodação do 
esquema. Os desajustes constituem, pois, uma perda momentânea de equilíbrio dos esquemas 
reflexos; por sua vez, os reajustes correspondentes ao êxito, constituem na obtenção – também 
momentânea – de um novo equilíbrio.  

As emoções são o canal de interação do bebê com o adulto e com outras crianças. O diálogo 
afetivo entre adulto e criança principalmente caracterizado pelo toque corporal, mudança no tom de 
voz e expressões faciais cada vez mais cheias de sentido, constitui um espaço privilegiado de 
aprendizagem. A criança imita outras pessoas e cria suas próprias reações: balança o corpo, bate 
palmas, etc...  

Logo que aprende a andar a criança fica encantada com essa nova capacidade que se diverte 
em locomover-se de um lado para outro sem finalidade específica. Com o exercício dessa capacidade 
a criança amadurece o sistema nervoso, aperfeiçoando o andar que se torna cada vez mais seguro e 
estável. Logo, a criança vai correr, pular, entre outros.  
A criança nessa idade é aquela que não pára, mexe em tudo, explora, pesquisa e é curiosa. Seus 
gestos vão tendo progressos a cada dia, como por exemplo, consegue segurar uma xícara para beber 
água, mas isso não significa que a manipulação dos objetos se restrinja a esse uso, já que a criança 
também pode usar a xícara para brincar. O aparecimento da função simbólica por volta do final do 
segundo ano de vida, tem entre outras conseqüências, a de possibilitar que os esquemas de ação, 
característicos da inteligência sensório-motora possam converter-se em esquemas representativos. 
No faz-de-conta podem-se observar situações em que as crianças revivem uma cena recorrendo 
somente aos seus gestos, como, por exemplo, quando colocando os braços na posição de ninar, os 
balançam fazendo de conta que estão embalando uma boneca.  

No plano da consciência corporal, nessa idade a criança começa a reconhecer a imagem de 
seu corpo, o que ocorre principalmente por meio das interações sociais que estabelece e das 
brincadeiras que faz diante do espelho. Nessas situações a criança aprende a reconhecer as 
características físicas que interagem a sua pessoa, o que é fundamental para a construção de sua 
identidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


